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“Agora é dia feito e de repente de novo domin-
go em erupção inopinada. Domingo é dia de 
ecos — quentes, secos, e em toda parte zumbi-
dos de abelhas e vespas, gritos de pássaros e o 
longínquo das marteladas compassadas — de 
onde vêm os ecos de domingo? Eu que detesto 
domingo por ser oco. [...] Fico dormitando no ca-

em torno do açucareiro. Alarde colorido, o do 
domingo, e esplendidez madura. E tudo isso pin-
tei há algum tempo e em outro domingo. E eis 
aquela tela antes virgem, agora coberta de cores 

janela aberta para o ar da rua entorpecida. O dia 

uma pequena catástrofe os dentes rompem, o 
seu caldo escorre. Tenho medo do domingo mal-

”
(Clarice Lispector)

-
-



-

com métodos que são progressivamente trans-
formados com o transformar da experiência, da 
instrução, dos materiais, dos instrumentos de 
cálculo e de transporte.”

“Mas não se deve esquecer que o primeiro ser 
humano a viver com o tempo todo subdividido 
foi (na Idade Média) o monge, e o toque dos si-
nos da igreja era para servir primeiro à sua ne-
cessidade de fracionar o tempo.”

Tambor de todos os ritmos,
Tempo, tempo, tempo, tempo.

Tempo, tempo, tempo, tempo.

Tempo, tempo, tempo, tempo.
És um dos deuses mais lindos,

Tempo, tempo, tempo, tempo.”
(Caetano Veloso)



i

Apresentação

-a-dia de cada indivíduo entrelaçam-se, de um lado, as demandas tempo-

-
biente escolar que encontramos um dos exemplos mais claros da presença 

-

outros membros do sistema escolar. O dia-a-dia dos estudantes, enquanto 
-

calendário, dos professores, etc.  

-

 

-
-

cacionais tão elevadas. 
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Luiz Flávio Neubert e Fernando Tavares Júnior, no qual apresentam o pro-
jeto piloto desenvolvido por eles para analisar os usos do tempo de estu-
dantes de escolas públicas de Juiz de Fora. O projeto visa a consolidação 

-
cia o desempenho educacional.

-

-
-

escola.

algumas cidades brasileiras – este projeto piloto já se encaminha para a 

Se, por um lado, o desenho atual do projeto não permite generaliza-

-
-

-
dos inspirem outros projetos sobre o tema, por outros grupos de pesquisa 



iii

-

Arnaldo Mont´Alvão
Doutor em Sociologia
Iowa, EUA. Out/2017
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INTRODUÇÃO

do tempo, voltada à área da educação, ocorrida em 2013 (com alunos de 
5º e 9º Anos) e 2015 (com alunos de 9º Ano) em duas escolas municipais 

coordenado pelo Prof. Dr. Fernando Tavares Júnior do Departamento de 

de Juiz de Fora. 
O intuito principal foi aplicar o diário de usos do tempo, instrumento 

(TRI)1

entendendo que são eles os responsáveis pelo processo educacional no 

Como um projeto piloto, a amostra de alunos e professores foi se-
lecionada de forma que não autoriza a generalização dos resultados aqui 

-
borar os instrumentos de coleta, testá-los em grandes grupos (neste caso, 

-

portanto, uma mesma escala para todos os alunos.
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realizadas está a formação de futuros pesquisadores capazes de construir 
-

públicas educacionais no Brasil.

dedicam-se a apresentar uma discussão sobre a dimensão da temporali-

-

Esperamos que este livro inspire novas ideias em seus leitores, pro-

precioso) tempo! 

Boas leituras...
 

Luiz Flávio Neubert
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Capítulo 1

O tempo como recurso posicional
Fernando Tavares Júnior

A forma como organizamos nosso dia, como usamos nosso tempo, afeta 
não realizações. A 

-
neira como se gere o tempo afeta seu desempenho, seus rendimentos, sua 

-

micro sociológica de como indivíduos, famílias e/ou pequenos grupos que 

-
ção, renda, ocupação, et all). Logo, importa não só compreender o tempo 
como recurso limitado, uma vez que 
não se pode expandi-lo materialmente, tornando-se um elemento escasso 
e, portanto, a ser gerido e analisado como recurso posicional. 

-
cursos econômicos podem ser compreendidos como elementos da econo-
mia material, que tem seu valor derivado do uso e passíveis de produção 
(quase) ilimitada (como TVs ou carros). Outra parte da economia deve ser 
compreendida em função de seu valor de escassez, seu limite de reprodu-

no mercado imobiliário ou similares. O acesso restrito somado ao dese-
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ou madeira nobre, são categorizados de outra forma ao considerar a rela-
ção entre a demanda (sempre crescente), a oferta (limitada) e sua capa-
cidade de produção / disponibilização. O enquadramento de tais recursos 

-

órgãos de classe ou limites regulados pelo Estado) ou talentos excepcio-
nais / raros. Tais recursos, tais como outros similares, realizam seu papel 
social tanto pela capacidade que tem de gerar incremento na economia 

de escassez, seja ele gerado por restrição de acesso a determinados mer-

-

tempo de formação e equipamentos necessários ao desenvolvimento de 

vista sua gestão social e alcance dos resultados pretendidos.

usam o tempo, relacionando os dados com diferentes resultados alcança-

o tempo gasto são registradas em “diários” detalhados, preenchidos em 
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grupos ocupacionais. Quanto maior o status ocupacional, maior a probabi-

e trabalho, uma vez que muitas horas de ócio acabam sendo dedicadas 
-

nadas por ele. Este livro dedica-se a análises desta relação entre usos do 

-
cesso.

análise conceitual do tempo como recursos escasso e, portanto, posicio-
nal. Dada a escassez de literatura em língua portuguesa dedicada a esses 

-

debate com a apresentação elementar de alguns dos conceitos citados aci-
ma, como a diferenciação entre economia material e posicional, a compre-
ensão do valor de escassez e os riscos correlatos de produção de consumo 

A Economia Posicional e sua Sociologia

F “Social Limits to Growth”

como um Report -

lacunas e problemas conceituais na análise precedente. O eixo do debate, 
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-
mento e distribuição de renda via consumo, via elevação de salários e dis-

vida à sociedade como um todo em função dos limites de acesso a bens e 

de consumo e de vida antes restrito a poucos grupos, observa-se apenas 

caracterizam a vida moderna.
Segundo o autor, o início do problema está exatamente na “comple-

xidade e ambigüidade parcial do conceito de crescimento econômico” 
(p.13)1 -
tes às suas bases teóricas que, uma vez equivocadas ou limitadas, levariam 

-

-
tes imediatos, de origem social. O problema está no fato de o crescimento 
trazer consigo efeitos colaterais. Um dos principais problemas decorre da 

-

em função da elevação do consumo trazem consigo a deterioração das 

representa, ao mesmo tempo, um desperdício de recursos, uma frustração 

-



-
dem a manter a estrutura social. 

-

usa vez tendem a se deteriorar à medida em que o uso se generaliza. Por 
exemplo, o prazer de ter um carro e dirigir diminui à medida em que o 

-
mia força um consumo defensivo que faz com que a sociedade passe por 

cada indivíduo numa situação pior do que a existente quando a transação 
foi empreendida” (p.18). O prazer de se locomover em um carro próprio 

um ponto a outro eleva-se exponencialmente, há problemas de poluição, 
-

ção volta-se para o consumo de modelos que não são acessíveis a outros 
(valor de escassez), embora potencialmente realizem o mesmo “valor de 
uso” decorrente do deslocamento. 

Conclui-se que a melhor solução social para o transporte urbano não 
-

motora do consumo, que leva cada indivíduo a ser capaz de / obrigado a 

altos custos a ela. Está aí o dilema entre economia material e economia 
posicional, em função de seus limites sociais e necessidade de determina-

-
sumo, mas via produção de serviços públicos adequados, que considerem 
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ampliar o acesso a níveis mais elevados de escolaridade, como forma de 

-
mo movimento. Ao ver na educação uma forma simples de equalização, 
não se percebe que os melhores postos de trabalho permanecerão es-

-

consumos defensivos para obten-
ção de níveis mais elevados de escolaridade, preservando a diferença de 

-
-

-
-

em si um elemento de frustração de sua capacidade econômica e social e 

corrobora o argumento.
O mesmo se aplica ao uso do tempo. Embora aparentemente es-

mesma situação de origem social, as trajetórias sociais são grandemen-

pelo aproveitamento de oportunidades e pelo exercício de habilidades e 
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diferenciam a situação dos indivíduos, inscrevendo-os em conjunturas so-
-

diferenciam as crianças desde a mais tenra idade, tornando-as mais ou 
menos aptas ao aproveitamento de oportunidades, especialmente as edu-

estruturas de conversão2 , ou seja, 
-

-

-

operam sinergicamente para produzir o efeito social desejado. No caso do 
uso do tempo, o aproveitamento de oportunidades mais favoráveis, que 

-

favorecer suas .

-
-
-

dos jogos e desenvolveu o Equilíbrio de Nash3, que demonstrou haver 

-

-
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-

para efeitos dessa análise e dados os limites do escopo desta obra, nos 

de tais conceitos para a análise sociológica4. Para o autor, o problema da 

-

-
ção posicional.

Conceitos elementares

Para compreender um pouco dos conceitos fundamentais da análise 
-

de estabilização, distribuição e crescimento estavam baseadas em concei-
tos que obscureceram a dualidade adjacente ao mercado e ao consumo. 

-

4 Para compreender e aprofundar o argumento, sugere-se a leitura de outros trabalhos produzidos 
sobre o mesmo tema, como TAVARES JÚNIOR (2016)
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bens, sejam produtos ou serviços, em função de seu valor material ou 
-

credencial educacional tem seu valor de uso em função de seu poder de 
produzir socialização (integração social, civismo, etc), de sua capacidade 

aprender novas habilidades e conteúdos (aprender a aprender) e lidar cri-

e sua capacidade de levar cidadãos de um ponto a outro com segurança, 

-
dencial escassa. Podem ser construídas milhares de casas similares, mas 
não no mesmo exato lugar, por exemplo, com uma vista muito prazerosa 
ou uma locação privilegiada na cidade. Assim, mesmo que casas similares 
possam cumprir valor de uso equivalente, apenas algumas terão os bene-

possam cumprir valor de uso similar, um carro popular tem valor muito 

seus usuários em função do valor de escassez.
Outro conceito importante deriva do consumo defensivo. Quando 

vantagem buscam bens menos acessíveis para diferenciar sua posição so-

diploma superior) torna-se menos escassa, grupos em vantagem buscarão 
credenciais mais elevadas ou diferenciar suas credenciais em função da 
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O mesmo se aplica a roupas, carros, moradia e outros consumos. A busca 
por bens escassos obviamente leva à , porque seu valor se descola 
de seu valor de uso (e seus custos) e passa a derivar de seu valor de escas-

-

-

-

da economia material leva sempre à ambição por bens posicionais, o que 

passam a ser gerenciados pelo mercado como num leilão, o que tende por 

já possuía tais bens, e à consequente redução do percentual da população 
com acesso a esses bens, logo à desigualdade – efeito contrário do espe-

o rico (p.66). Importa destacar que dada a natureza dos bens posicionais 
eles não são passíveis de distribuição ampliada. 

-

-
lidade e reduzindo a atração. Logo, envolve um “desperdício social poten-

-
duais deixa todos os interessados em pior situação” (p.64). 

O caso da ampliação das ofertas educacionais envolve um terceiro 

em qualquer das formas, o que os “vencedores” ganham tende a ser in-
ferior ao que os “derrotados” deixam de ganhar, fazendo com que a com-

-
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“guia desorientador” daquilo que os indivíduos procurariam se pudessem 
ver os resultados de suas escolhas combinadas e agir segundo essa visão, 
“pois a procura de bens posicionais busca o que não pode ser oferecido. O 
produto econômico que provoca sofre, portanto, de uma anomalia” (p.84).

Um bem deve ser primeiro pensado em função de seu valor de uso, 
não só individual e imediato, mas em função do valor de uso social, como 

-
dução de mais qualidade de vida. Sendo assim, o consumo defensivo, 
derivado principalmente de gastos com bens intermediários ou produtos 

-
tão econômico, embora registrado como insumo na medida convencional 

material levaria a base da sociedade à busca de bens posicionais e, em 
-

periores em proteger sua posição social (p.113). A elevação do consumo 

vez, faz com que o “progresso econômico se pareça com uma dessas corri-

-
mação da economia, de seus indicadores e de sua análise, logo teriam que 

-

-
pere que com o tempo a economia material permita a extensão do acesso 
gradual da sociedade a bens de consumo simples (como TV), o mesmo não 
se aplica à bens posicionais (como cargos de direção), provocando efeitos 
colaterais como a frustração pela propaganda social enganosa, o consumo 
defensivo e seu desperdício, a manutenção ou acirramento das desigual-
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dades, indicando que a “interação dinâmica entre os setores material e 

mundo moderno exige mais tempo e mais esforço com o trabalho em de-
-

-

-

do interesse individual do mercado”, logo afeta bases importantes para a 

-

-

econômico. Contudo, a erosão da sociabilidade impede a solução dos pro-

-

(p.135). Esse conjunto eleva os custos inerentes à dinâmica social e não 

-
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Assim, o processo tende à queda da qualidade de vida de maneira 

baseava no consumo e no mercado e negligenciam seu setor posicional e 

está em seus falsos valores, mas em sua falsa promessa e na tensão dela 
decorrente. “A justaposição de uma crescente economia material com um 

expansão dinâmica” que traz consigo a deterioração da qualidade de vida. 
Importa então perceber e aceitar os limites sociais impostos ao crescimen-

-
divíduos desejam e o que podem alcançar, e o que a sociedade não pode” 
(p.155). 

Nesta lógica, a busca linear por crescimento acabaria por anular boa 
-

(obras raras, lugares únicos) ou social (cargos de comando) torna claro o 
-
-

nômico ofereça a possibilidade de ampliação de bens e serviços para a 

onde impera a escassez social e onde são travados os principais embates 

-
-

pliação do acesso de amplas camadas da população a determinados bens 
e serviços, que representa para a sociedade como um todo um desperdício 
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-
sicional, voltada para bens e serviços regidos pela escassez social, sendo 

organização e a gestão de seus bens posicionais, devendo o crescimento 
-

bens escassos, o consumo defensivo, a propaganda enganosa ou a “falsa 
promessa de equalização”.

Socializações

De todos os bens que dispomos, poucas vezes consideramos o tempo 
como um bem, embora ele ocupe uma posição central em nossas vi-

das. Contamos nossa vida em função do tempo (anos de idade). Nossos 
contratos são em função do tempo. Nossas vidas são reguladas por calen-
dários, agendas, relógios. Ainda assim, não gerenciamos o uso do tempo 

Como será melhor analisado nos capítulos que se seguem, classes sociais 
-

-

-

escassos, o que favorece a manutenção de sua posição de classe.

menos oportunidades de diversão, lazer, cultura. Convivem com grupos 



-

família (irmãos mais velhos), que se veem privados de outras oportunida-

socialização secundária em função do processo de escolarização. Isso de 
-

ria. No entanto, socialização secundária não deve se confundir com a es-
colarização e vice-versa. São processos complementares, mas muito mais 
amplos. A escolarização deve ser entendida no conjunto geral do processo 
de educação. A socialização secundária passa pela escola, mas não apenas 

-

Compreender as  e sua relação com as socializações 

-
sição de origem. O mesmo se aplica à estrutura de capitais na origem e sua 

-

-
-
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sobre este objeto.

-
balho. Isso não se restringe à formação laboral ou o currículo formal, cujo 

-
do de trabalho. Refere-se principalmente ao currículo oculto

-

-
-

-

-
-

escola diferencia suas turmas e seus turnos. Uma mesma turma diferencia 
-

plural do tempo, maior liberdade e treinamento para exercício deste atri-
-

-

vislumbrar caminhos para superar obstáculos e avançar. De outro lado, há 
uso do tempo nesses 
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Esta 
-

-

-

Ao sair da escola, as diferenças entre os grupos sociais são exacer-
badas. A socialização éthica -

-
dem a guiar ou instruir suas trajetórias. Aqui o ethos desempenha papel 

e 1905), o papel do uso do tempo e o papel do que categorizo aqui com 
socialização éthica

“...a relação de causalidade repousa sem dúvida no fato de que 
a peculiaridade espiritual inculcada pela educação, e aqui vale 
dizer, a direção conferida à educação pela atmosfera religiosa da 
região de origem e da casa paterna, determina a escolha da pro-

“Lembra-te que tempo é dinheiro...” (idem, p.42, grifo no original) e con-
-

Igreja, pelas amizades e o julgamento de sua “índole”, por Grupos de Es-
coteiros, Grupos de catequese e Escolas dominicais, Pastorais e Associa-



20

errado, quais são as autoridades e as fontes de credulidade.

ascese ou oração ao longo do dia, a hora em que se deve acordar e dor-

-
dita ser certo ou errado. Esse guia moral instrui o uso do tempo ao longo 

ao culto ou dedicado ao templo. Lógico que a socialização éthica
única produtora do ethos e nem o resume, mas cumpre papel central em 

socialização idílica diferencia 

-

-
-

tos de classe, inserção em grupos, oportunidades e outras circunstâncias 
-

 uso do tempo
outras classes diferentes da origem social do indivíduo abrem “portas” ou 
oportunidades (de socialização e outras), em função da apropriação de 
seus habitus

-
-

aparentemente fracos, mas que podem se revelar decisivos ao longo das 

usos do tempo

-
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-
versalização da educação básica tendeu a ser acompanhada pela elevação 

-
ção não só pela qualidade do ensino, mas principalmente pelas socializa-

-

efeitos na moral e na tessitura social. 

Moral, civismo e (des)integração social

Os efeitos desses movimentos sobre a moral social são variados. A mo-

-
-

-

-
-
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elos de coesão social, importantes inclusive para a celebração de contra-

-
vos socialmente almejados (como segurança), de forma que as normas de 

-

-
-

operação voluntária depende de um senso internalizado da obrigação 

Tais sensos de internalização dependem fundamentalmente de experi-

favorece a cooperação e o funcionamento do mercado (p.216).
-
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-
-

dos bens. A sociedade se ressente da moral social, fragilizada pela própria 

-

-
mas de cooperação deliberada e da contenção social, “o uso desse recurso 

-
cia da droga miraculosa acaba enfraquecida por seus efeitos colaterais” 
(p.226). 

Para superar tais impasses, importa considerar primeiro a diminuição 

-
mal, natural da própria estrutura da sociedade que se organiza em postos 
de comando e domínio de um lado, e de execução e serviços de outro, o 

hiato temporal em que o crescimento promove o acesso de amplas cama-
das da população a bens dos setores materiais. 

-

de forma que a ampliação do consumo não deteriore a qualidade, como 
-

leção. Importa perceber que o crescimento tem limites sociais intrínsecos 

incontrolados sobre a infraestrutura social” (p.242). O aumento da deman-
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-

do produto material, (e...) certas desigualdades ou diferenças de recom-
pensa podem ser consideradas como funcionais”. Na medida em que as 
desigualdades contribuem para ampliar a economia e promover o cresci-

uso do tempo de 

econômico como utopia unidimensional de uma sociedade.
-

ta aceitar seus limites, tornar públicos e de amplo acesso todos os princi-

-

-
do seu acesso menos possível com o dinheiro e mais sem ele, ou seja, tor-
nando-os públicos e de amplo acesso (i.e. gratuitos), disponíveis em bases 

-

-
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Capítulo 2

Pensar as sociedades utilizando pesquisas de uso do 
tempo

Luiz Flávio Neubert

A -

-
-

survey1 para promover 

Bevans e Pember-Reeves (PENTLAND et al, 1999) realizaram os primeiros 

Diários de usos do tempo

O diário de uso do tempo -

-

tempo em minutos ou em horas), assim como sobre o local (em casa, fora 

1 As pesquisas de survey correspondem àquelas baseadas em amostragem populacional e na coleta de 
-

previamente formuladas pelo pesquisador.
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de casa, na escola ou na empresa, etc.) e a companhia (com conhecidos, 

-

-

sendo registrado pelo entrevistado, caso tenha sido um dia comum ou um 
dia extraordinário, e a entrevista do dia seguinte, voltada para a correção 

retorna ao domicílio do entrevistado e confere os registros procurando por 

de dados. 

A -
-

trado pelos entrevistados, corresponde à tarefa mais delicada e complexa 
-

dade realizada pelo entrevistado deve receber um código correspondente 

dormir, comer, higienizar-se, trabalhar de forma remunerada, cuidar das 

hierarquicamente mais geral, o que permite reunir os vários registros em 
-



-
po dos diversos indivíduos e grupos sociais. 

a) Cuidados Pessoais:
b) Trabalho Remunerado:

-

c) Estudos

d) Cuidados da casa e a família
-

e) -

f) -
rar, passear com conhecidos, ir ao cinema, ir ao parque, ir ao clube, ir ao 

g) -
-

h) Hobbies e jogos
-

-

j) Deslocamentos
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-

localização, acesso a estrutura urbana, etc.), a família (ocupação e escola-
-

cílio, renda familiar, posse de bens de consumo duráveis, etc.) e o próprio 
indivíduo entrevistado (sexo, idade, escolaridade, ocupação principal, per-

-

o fenômeno da dupla jornada feminina de trabalho? Qual a origem social 

-
camentos diários em uma determinada cidade?

Pesquisas de usos do tempo 

Representada pela 
Research (IATUR)2 -

-

de trabalho  inscrito na -
 (ISA)3 Center of Time Use Research4, 

-

de usos do tempo.
Os esforços recentes se concentram na possibilidade de comparação 
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os pesquisadores são as desigualdades sociais que permeiam os usos do 
status, 

do tempo de países mais ou menos avançados quando se trata dos pro-
cessos de modernização e urbanização das sociedades nacionais contem-

-

Distrito Federal e cobriu cerca de cinco mil pessoas com dez anos de idade 
ou mais, foi um projeto piloto organizado e executado em 20095 pelo Ins-

e coordenada pela Profa. Dra. Neuma Aguiar da Universidade Federal de 

detalhada no próximo capítulo). 

pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD)6 do IBGE por 
meio de duas perguntas ligadas à jornada semanal de tempo de trabalho 

mais amplo (Anexo I). 
-

suração e análise do uso do tempo, já que depende do cálculo do entrevis-

possui maior capacidade de abordagem sobre a população adulta econo-

5 A pesquisa piloto do IBGE foi apresentada no 35º Congresso Internacional de Uso do Tempo da 

de agosto de 2013 publicou reportagens que divulgaram alguns dos resultados desta que seria a única 

pesquisa
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-
gens em relação ao diário de uso do tempo se devem ao baixo custo e à 

-

-
ção e Usos do Tempo em Juiz de Fora” (2013/2015). Possui uma inova-

o Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB)
relacionar medidas indiretas8

alunos (Anexo II).
 

Pensamento sociológico sobre o tempo

No campo de discussão sobre a tradição do pensamento sociológico, 
para os autores considerados clássicos do pensamento sociológico, 

está intrinsecamente lidada à interpretação sobre o fenômeno histórico da 
cultura ocidental moderna. Autores contemporâneos de alta relevância, 

-
9.

ao processo de reprodução do capital. Na sociedade moderna há aqueles 
indivíduos que são proprietários dos meios de produção capitalista e, por 
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outro lado, existem aqueles que não possuem meios de produção, o pro-
letariado, fadado a vender sua força de trabalho em troca de salário. Tal 

que equivale ao resultado vantajoso da exploração que recai sobre o pro-
letariado e que agracia o capitalista. 

Edward P. Thompson (1998), seguindo este mesmo emaranhado mar-
xista e reconhecendo a importância da moral puritana tratada outrora por 

-

temporais nas jornadas de trabalho, a criação da iluminação pública e do 

sociedade capitalista e de seus mecanismos sociais de produção da desi-
gualdade, visivelmente entre aqueles que deveriam viver como iguais na 
democracia burguesa, os capitalistas e proletariados.

-
-

forma de dominação racional que pauta o funcionamento das chamadas 
organizações complexas, segundo Anthony Giddens (2003). São as empre-

conhecemos atualmente, as quais estruturam, conduzem, registram, orga-

de mecanismos (outros exemplos são o dinheiro, as formas modernas de 
transporte e de comunicação) que garantem a dinâmica e a velocidade 
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abstratas que organizam o pensamento humano e da relação do sujeito 

as categorias que organizam o pensamento humano são eminentemente 

que prepondera. 
Norbert Elias (1998) considera, da mesma forma, o desenvolvimen-

-
-

bros. Assim sendo, uma sociedade mais complexa tem com corolário, tam-

relação às outras formas mais simples oriundas de sociedades tradicionais.
-

-
10

-
te nos usos do tempo de crianças e adolescentes, tais como Reed Larson 

WEININGER, 2003).

que disponibiliza dados de usos do tempo de vários países em diversos anos para comparação e aná-
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Outros nomes importantes, mais interessados no tempo de trabalho 
remunerado, como Sadi Dal Rosso (2006, 2002) no Brasil e Juliet Schor 

-
rado em seus países de origem.

Comparação internacional de dados

Dentre os esforços de comparação internacional que foram publicados, 

compilados por membros da IATUR, descritos e publicados por Fischer e 
Robinson (2010). Os dados11 -

pelas 24 horas, o que resulta em um total de 168 horas semanais), entre 
indivíduos adultos de 18 a 64 anos. 

12 
(paid 

work) maior do que os países europeus (25,8 horas), contudo, menor do 

Quanto ao tempo despendido com sono (sleep and naps), o Brasil apresen-

Ainda na Tabela 1, há que se destacar o fato de o Brasil apresentar a 
-

(Study and 
job or skill training) entre indivíduos da população adulta (18 a 64 anos de 

11 Comparação leva em conta apenas dados de indivíduos entre 18 e 64 anos.
12 Os dados de usos do tempo do Brasil apresentados na tabela 1 correspondem àqueles coletados 

próximo capítulo
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(ho-
mework), os brasileiros adultos, que são iguais aos canadenses, belgas e 

de trabalho pago e estudos , os brasileiros 
-

las apresentadas pelos outros países listados nesta comparação. 
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Capítulo 3

Dois modelos de pesquisas de usos do tempo: 
Pesquisa em Belo Horizonte (2001) e o American Time 

Use Survey (ATUS)
Luiz Flávio Neubert

Este capítulo apresenta dois modelos de pesquisas de usos do tempo, 
quais sejam, o modelo desenvolvido para a pesquisa brasileira realiza-

American Time Use Survey, pesquisa 

-

Pesquisa de Uso do Tempo de Belo Horizonte

A -

-

-

pós-graduação e graduação. 
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A pesquisa sobre usos do tempo realizada por Amaury de Souza 
-

tempo em uma plantação canavieira. O contexto rural exigiu que certas 
-

riormente, a mesma pesquisadora viria a elaborar uma proposta de estudo 
-

tasse a população de uma grande cidade brasileira, a qual foi realizada 

instrumentos de dados, a elaboração e impressão dos instrumentos para 
o campo de pesquisa e o treinamento da equipe de entrevistadores. No 

 
in loco nos setores censitários selecionados na amostragem para que fosse 

pesquisa. Finalizado o sorteio dos domicílios, cada entrevistador se dirigiu 
-

da pesquisa todos os indivíduos com oito anos ou mais de idade que eram 
residentes no domicílio e que se encontravam presentes durante o perí-
odo das entrevistas. Para cada grupo domiciliar foi amostrado um dia de 

mais de idade.

-
dade razoável de indivíduos sem, contudo, obrigar cada indivíduo a preen-



cher sete formulários de usos do tempo ao longo de uma semana. Carac-

-

dados e construir os bancos de dados. 

-
valos de 10 minutos, e o , que já incluía determinadas 

-
-

gistro das mesmas. Para coincidir com a leitura realizada com base em 
relógios de pulso digitais (concedidos a todos os membros dos domicílios), 
os diários foram elaborados em intervalos de um minuto. Entre os estudos 
de usos do tempo, são amplamente conhecidos dois sistemas de códigos 

-

-
rárquica de organização dos mesmos. Quanto maior o número de dígitos 

-

por um número menor de dígitos. Assim, o sistema de códigos permite 

informação.
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brasileiro, ao mesmo tempo em que fosse possível manter as caracterís-

que apresentam códigos de um dígito correspondem às mais abrangentes 
e podem ser desagregadas em subcategorias representadas por códigos 

-

 (respondido por todos os indivíduos da amos-

 pelo domicílio -

Após o primeiro contato por meio de carta enviada pela coordenação 
da pesquisa, o entrevistador realizava a visita para apresentar o material 

domicílio, o qual era responsável por instruir os outros membros sobre a 
realização da pesquisa, assim como organizar os formulários para entrega 

entrevistador era obrigado a fazer várias visitas, já que a “entrevista do dia 

sempre no dia posterior determinado para o preenchimento do diário. 

as visitas poderiam se tornar mais frequentes, o que requereu, portanto, 

-
cado foi respondido pelo próprio indivíduo que respondia aos diários en-

-
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-

amostra.
Finalizado o processo de coleta de dados, uma equipe foi responsável 

-

ou mais de idade. Posteriormente ao recebimento do material de campo, 

-

composto por homens casados, outro por mulheres casadas e o terceiro 
contendo homens e mulheres casados. Ao levantar e produzir análise qua-

survey.

-

NEUBERT, 2006).
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Pesquisa de Uso do Tempo dos EUA

Com o intuito de compreendermos melhor os modelos de pesquisa de 
1  (American 

Time Use Survey), que corresponde a uma pesquisa periódica conduzida 
pelo U.S. Census Bureau -

comparáveis entre si2 U.S. Bureau of La-

-

-

2 A tese de doutoramento de Neubert (2011) apresenta o processo de adaptação e comparação entre 

-
-
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survey foi elaborado pelo 
próprio 

no  (CPS)3. 
O CPS inclui em seu universo amostral todos os indivíduos residen-

tes nos EUA e que possuem 15 anos ou mais de idade. São excluídos do 

-
da proporcionalmente igual entre todos os estados americanos. Para se 

da CPS (reliability requirement). Contudo, a amostra do ATUS não possui 

proporção da população nacional que cada qual representa. 

-
nuada, espera-se uma maior adesão dos convidados, assim como menores 
custos com relação à composição amostral, resultando em uma capacida-

primeiro contato, por meio de uma carta e um folheto enviado aos indiví-

-
-
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no domicílio sobre a data na qual ela seria interpelada para a entrevista. 

(computer-as-
sisted telephone interviewing)

-
tuto ou de um representante responder no lugar do indivíduo selecionado. 
Quando não havia disponibilidade de telefone no domicílio ou quando o 
registro do contato do indivíduo não havia sido feito adequadamente na 

-
cionado que entrasse em contato diretamente com a central. Como incen-

-
ção com a central da pesquisa.

-
ção relacionada à informação coletada na 8ª semana de entrevista ao CPS. 

situação na força de trabalho, a procura de emprego, sobre a ocupação, 

processo são construídos diversos bancos de dados, os quais são combiná-
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disponibilizado na tela do CATI, com base no qual ele registra as respostas. 
-

-

-

, o qual foi revisado na fase de desenvolvimento do ATUS. 
-

-

-
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Capítulo 4

A Pesquisa “Educação e Uso do Tempo” 
em Juiz de Fora (2013/2015)

Luiz Flávio Neubert
Fernando Tavares Júnior

Maurício de Souza Maciel

A 
Pública” coordenado pelo Prof. Dr. Fernando Tavares Júnior (DCSO/UFJF) e 

-
DUC-CAPES/INEP). A equipe de pesquisa foi composta por dois coordena-
dores (os mesmos que são os autores desta obra), seis professores bolsis-
tas da educação básica da rede municipal de Juiz de Fora e 13 bolsistas de 

e professores da escola pública organizam e despendem seu próprio tem-

-
-

unidade domiciliar da qual o aluno faz parte, contendo um conjunto de 
-
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-
-

Características das duas escolas municipais participantes

A
urbana e situadas em bairros populares. O resultado do Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (IDEB)1 em 2015 no município de Juiz de 
Fora para os anos iniciais (1º ao 5º Anos do Ensino Fundamental) foi de 4,9 

-
2

Nível Socioeconômico das Escolas (INSE)3

-

Fundamental e Educação de Jovens e Adultos. A outra escola apresentava 

-

1 O IDEB corresponde a um índice (os valores vão de 0 a 10) que permite mensurar a qualidade da 
educação brasileira ao combinar as taxas de aprovação com medidas de desempenho em Língua por-

pelo aluno. O índice pode ser organizado em sete categorias ordenadas.
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Como podemos observar, as escolas possuem traços que as aproxi-
-

rização aos quais se dedicam, mas se diferenciam em termos de tamanho 
(número de matrículas e de docentes) e de desempenho (aprovação e de-

Levantamento e organização das informações sobre alunos e 
professores

Da listagem inicial fornecida pela equipes gestoras de cada escola fo-

os alunos das turmas de 5º e 9º Anos matriculados em 2013 nas duas 

 com intervalos de 10 minutos
sobre um dia de terça-feira (que representa um “dia de semana”) e sobre 

Já em 2015 foram convidados apenas os alunos das turmas de 9º Ano. 
 com intervalos 

de 10 minutos
sobre um dia de semana. Isso explica o fato de a pesquisa apresentar uma 

(correspondente a 193 diários preenchidos na coleta de 2013 e 81 diários 
-

pondente a 193 diários oriundos unicamente da coleta de 2013). Quanto 



em 168 diários, sendo 84 diários preenchidos em um dia de semana e 84 
-
-

peencher os diários.

TABELA 1 – Número de entrevistado e de diários preenchidos nas coletas de 2013 e de 
2015 da Pesquisa Educação e Uso do Tempo em Juiz de Fora

Número de Entrevistados / Diários Alunos Professores

(n)            (%) (n)            (%)

Coleta 2013  93          100

Coleta 2015  81             29 -                 -  

Coleta Total  93          100

Diários dia de semana 

Total de Diários preenchidos
193            41

84           50
84           50

164         100

Não somente os diários, mas, sim, um conjunto de formulários foram 

externo para facilitar a distribuição nas salas de aula. No caso dos pro-

-

a) Lista de controle da amostragem contendo os nomes completos 
-

b) Carta de Apresentação -

c) 
d) Diários de usos do tempo 
e) Instruções de preenchimento do diário.
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Para cada grupo de entrevistados (professores ou alunos) foram orga-

a) Kit do Professor

b) Kit do Aluno -

pelo aluno (máximo 2 respondentes), envelope, lápis, borracha, caneta, 
4  para assinatura 

de um responsável.

-

b) Apresentação da pesquisa aos alunos convidados e aquisição do 

-

f) Recolhimento dos instrumentos preenchidos pelos professores, os 
quais foram entregues de forma sigilosa (em envelope lacrado e sem iden-

-
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Todos os bolsistas de graduação que compunham a equipe de pes-

 para análise de bancos de dados). Com base 

5 e grifo das respostas selecionadas, elaboração da estrutura 
do banco de dados de acordo com os formulários de coleta e digitação 

( ) representam as variáveis
instrumentos e as linhas (eixos horizontais) correspondem aos casos (cada 

-
tros das respostas.

fase de digitação nas matrizes de variáveis/casos. No caso dos diários pós-
-

nível de detalhe possível – anotados pelo membro da equipe de pesquisa 

da equipe) de acordo com a coluna de horários, para calcular a duração em 

-

-
-
-

bilita, portanto, uma grande economia de esforços por parte da equipe de 
pesquisa, contudo, transfere desta para o entrevistado a delicada tarefa de 

-

-

da Pesquisa “Educação e Usos do Tempo” de Juiz de Fora (2013/2015).
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rádio e música”).
-

ser relacionado aos demais por meio do emparelhamento das variáveis de 

permite mover e combinar casos ou variáveis entre os bancos de dados, 

formulários de coleta.   

Análise das informações sobre alunos

SPesquisa Educação e Usos do Tempo em Juiz de Fora (2013/2015) estão 
41% oriundos de turmas de 5º Ano e 59% de turmas de 9º Ano do Ensino 
Fundamental, matriculados em duas escolas municipais do município de 

-
status familiar 

-
completo enquanto os demais (41%) moram com um chefe de família mais 

uma escolarização maior ainda).   
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TABELA 2 – Características dos alunos de 5º e 9º anos das duas escolas participantes 
(2013/2015) da Pesquisa Educação e Uso do Tempo em Juiz de Fora*

VARIÁVEIS (%)

Ano/série em curso 5º Ano E.F.
9º Ano E.F.

41%
59%

Sexo Feminino
43%

Realiza trabalho pago  Sim
Não

11%
89%

Raça/cor não branco
Branco

61%
39%

Escolaridade do/a 
Chefe Família segundo grau completo ou mais

59%
41%

* Diários de usos do tempo preenchidos por alunos do Ensino Fundamental (5º e 9º Anos). 

6 
de alunos, tratemos a seguir dos usos do tempo destes mesmos em um 

“cuidados pessoais” 8, 44 minu-
tos com os “cuidados da casa e a família”9 e 88 minutos em deslocamentos 

locomoção) em um dia de semana. 

jogos”, categoria que inclui o tempo despendido na internet para diversão 

-
mentos.

-
xílio a outros membros do domicílio (idosos, doentes, crianças), cuidado com animai, manutenção e 
pequenos reparos.
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83 minutos, e o “uso de meios de comunicação de massa”10  com uma 

GRÁFICO 1 – Média de tempo em um dia de semana (minutos) das categorias de atividades para 
alunos de 5º e 9º anos de duas escolas municipais de Juiz de Fora. 

esses mesmos alunos aumentam o tempo dedicado aos “cuidados pesso-

-
nutos), “hobbies e jogos” (116 minutos) e uso de “meios de comunicação 

alunos diminuem o tempo gasto já que não frequentam aulas obrigatórias 
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atividades para alunos de 5º e 9º anos de duas escolas municipais de Juiz de 
Fora.

-
cação e Usos do Tempo em Juiz de Fora (2013/2015) se trata da possibili-

-

de tempo dedicado à categoria “estudos” (tanto em um dia de semana 

11 dos alunos tanto para a dis-

-
-

-

300 pontos ou mais. 
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GRÁFICO 3 – Média de tempo (em minutos) dedicado à atividade de “Estudos” em um dia 

anos.

-
nutos a mais com a categoria “estudos”, em um dia de semana, em com-

-
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-
-

mais tempo dedicados aos estudos do que os demais.

GRÁFICO 4 – Média de tempo (em minutos) dedicado à atividade de “Estudos” em um dia 

Quanto ao cruzamento das categorias de usos do tempo com as ca-

“estudos”, “cuidados com a casa/família” e tempo livre12

-

em um dia de semana em comparação com as alunas, relação esta que 

-
cos”, “hobbies e jogos”, “uso de meios de comunicação de massa”
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-

de semana. 
-

lidade de vida dos alunos do sexo masculino na medida em que estes re-

-

comparação com as alunas.
-

AGUIAR, NEUBERT, 2005). As mulheres casadas apresentam uma relação 
-

de lazer, por exemplo, em geral as mulheres estão na companhia de um 

-

-

AGUIAR, NEUBERT, 2005).
 Quando se separa os alunos entre brancos e não brancos, o primeiro 

minuto apenas. Os alunos não brancos despendem mais tempo do que os 



Quando a comparação leva em conta a escolaridade do/da chefe de 
família do domicílio em que o aluno reside, aqueles que moram com os 
adultos mais escolarizados (chefe de família que possui segundo grau com-

-
fe de família que possui segundo grau incompleto ou menos de escolari-

-

-
-

mais sobre o tempo livre do que sobre o tempo dedicado aos estudos. São 
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GRÁFICO 5 – Média de tempo (em minutos) dedicado à atividade de “Estudos” em um dia 

GRÁFICO 6 – Média de tempo (em minutos) dedicado a atividades de “Cuidados da casa 

(brancas).
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GRÁFICO 7 – Média de tempo (em minutos) dedicado a atividades de “Tempo livre” em um dia de 

-

pelo grupo de alunos do sexo masculino. 
-

-
na. Tal fato indica que os alunos que não trabalham conseguem melhores 

-
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brancas) cruzadas com as características dos alunos.

Análise das informações sobre professores

-
dos como entrevistados os professores que se encontravam em exercício 

13 no período de co-
leta. Uma breve caracterização sobre eles se encontra na tabela 4 abaixo. 

da graduação apenas.

para a população de professores da rede municipal de Juiz de Fora, pois trata-se de uma amostragem 
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TABELA 3 – Características dos professores das duas escolas que participaram em 2013 
da Pesquisa Educação e Uso do Tempo em Juiz de Fora*  

VARIÁVEIS (%)

Experiência na rede 
municipal de JF mais de 15 anos

54%
46%

Sexo Feminino
14%
86%

Possui Filhos  Sim
Não 33%

Raça/cor não branco
Branco

32%
69%

Escolaridade graduação
pós-graduação

22%

-
cação e Usos do Tempo em Juiz de Fora (2013/2015).

do tempo e perceber que os professores despendem a maior parte de suas 

Enquanto por um lado os professores despendem pouco tempo em 

-
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-
-

que estejam inseridos no mercado de trabalho, não desfrutam desta dife-
rença entre os períodos da semana, para os quais esta fronteira simbólica 

-

GRÁFICO 9 – Média de tempo (em minutos) em um dia de semana das categorias de ativi-
dades para professores de duas escolas municipais de Juiz de Fora (2013).
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-
rias de atividades para professores de duas escolas municipais de Juiz de Fora 

(2013).

Considerações Finais

E -
-

res da educação formal brasileira, com foco na rede pública de ensino. Tan-

da área da educação preocupados com a questão da qualidade da apren-

corresponde a um passo fundamental na direção de uma compreensão 
mais profunda da realidade oculta e banalizada das escolas brasileiras. 

-
vel triangulação entre os fatores associados à escola, à família e ao esfor-
ço individual do discente, devemos estar atentos aos processos sociais de 
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peso de ser do sexo feminino e inevitavelmente desenvolver, desde o início 

-

se estar atento para a importância do esforço individual para a aprendiza-
gem de conteúdos escolares.

-

-

-
-

-

seria imediatamente viável quando se trata dos fatores externos à escola, 

juvenil ou as desvantagens da origem social.
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OBSERVATÓTIO DA EDUCAÇÃO – CAPES/INEP (OBEDUC)
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ANEXO I - Exemplos de questões da PNAD/IBGE (2013) sobre 
horas trabalhadas e sobre horas dedicadas aos afazeres domés-

ticos por semana
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atividades cotidianas 
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ANEXO III - Exemplo de questões de uso do tempo como variável 
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